                                                  DANOS E PERDAS
Alô? Sim, é a Eulália. Quem é que está falando?

Como? Repita, por favor. Não entendi bem. Quem? A amante do Osvaldinho? Será que a senhora não está enganada?  Sim, o Osvaldinho está viajando. Sim, é representante de empresa de seguros.  Não, ele não está em  Salvador. Sim, está em outras cidades a trabalho. Se a senhora é a amante dele devia ter respostas para as perguntas que está fazendo. Vou desligar. 
Eulália foi para o quintal e sentou-se na rede pendurada entre duas árvores. Ficou se balançando lentamente e pensando: Não é de se estranhar. O Osvaldinho sempre foi um grande “galinha”. Só que esta é a primeira vez que uma amante liga aqui em casa. Por que será?” 

Tonta é que ela era, isso sim, pensou. Ficou tão atarantada que não encompridou a conversa e assim não ficou sabendo o que ela tinha para lhe dizer. Será que ela telefonaria outra vez?  Ia esperar e garantia que da próxima vez não desligaria.

Naquela madrugada Osvaldinho chegou de viagem. Entrou em silêncio para não acordá-la. Ela não estava dormindo, mas fez de conta que estava. Quando ele se deitou ela pensou: Seu grande safado. Trepa feito um doido por aí e depois vem mansinho, se fazendo de santo! Amanhã, com certeza, vai me dar um presentinho. É assim que ele sempre faz. Consciência pesada. 

Três dias em casa, uma noite de amor e lá se ia ele em outra viagem, onde ficaria mais uns quinze dias fora , comendo as sirigaitas que estavam sempre disponíveis por aí. Qualquer dia ela precisava fazer um exame de sangue. Sabe-se lá se esse sem vergonha não pegara AIDS e não passara para ela!  Se estivesse tudo bem ela iria passar a exigir transar só com camisinha.  Se ele não quisesse azar o dele, porque com ela, sem camisinha, nunca mais. A seco. Sem sexo.  Ele não dizia que com ela era o melhor sexo do mundo?  Claro que era um grande mentiroso, mas, se realmente ele sentia isso, ia levar castigo! Ia ter bala embrulhada no  papel de seda!

Dois dias depois de Osvaldinho partir para mais uma de suas  viagens, novo telefonema. Só que desta vez ela havia se preparado.

Elaborara um plano e esperava que ele fosse um sucesso. Comprara um gravador e assim que ela identificou a voz da malandra, ligou-o. 

Alô? Sim é a Eulália. Ah, sei. Você ligou outro dia, não foi? Como é que você disse que era o seu nome mesmo? Ah, verdade, Eliane. Desculpe ter esquecido.  Diga, menina, porque está me telefonando? Sim, claro, ainda estou casada e vivo com o Osvaldinho. Como, você está me pedindo para deixá-lo? Você quer que ele vá viver com você? Mas é muita cara-de-pau de sua parte ligar para minha casa e pedir uma coisa destas! Você já pediu isso para ele?  Sim? E o que ele lhe disse? Que não me deixaria por nada e ninguém? Bom, sinto muito, então você já tem a resposta dele. Se ele não quer...  
Ele dorme sempre com você e vocês fazem loucuras e chegam às nuvens?  Sinto muito Eliane, mas não quero ouvir as descrições dos encontros amorosos de vocês.  Passar bem. 

Eulália desligou. Não estava brava, nem nervosa e nem magoada. Ela tinha um plano e ia segui-lo a risca. Tinha que dar certo. Ela sabia que Eliane voltaria a lhe telefonar. 

Dito e feito! Três dias depois, novo telefonema: Alô? Sim. É a Eulália. Quem? Eliane?  Lembro-me de você, sim.  Por que está ligando novamente? Este já é o seu terceiro telefonema!  Não, nem pensei na proposta que você  me fez. Lembro sim. Deixar o Osvaldinho porque você quer que ele vá viver com você. Não, eu não vou repensar.

Por que eu preciso saber como você é!  Ah, para saber como você é gostosa? Isso é lá com ele. Você tem seios durinhos e empinados, cintura bem fina, cochas grossas. Bunda bem feita. E Daí?  Por que você está me dizendo tudo isso?  Para eu me olhar ao espelho e ver que não tenho nada disso?  Olha, é muita falta de respeito e desfaçatez  de sua parte ligar para minha casa e ficar falando estas coisas. Passe muito bem. 

Será que ela conseguira imprimir um tom de indignação neste final do telefonema? Voltou

a fita e a ouviu desde o primeiro telefonema. Achou que estava indo bem. Não pretendia parar mais, até chegar ao desfecho de seu plano.
Osvaldinho chegou de viagem. Se o telefone tocasse, ela o deixaria atender.

No dia seguinte, quando o telefone tocou, ela ligou rapidamente o gravador e saiu da sala. Ele atendeu e por sorte, era a Eliane. Minha filha, que história é essa de ligar para minha casa? Claro que te amo e vou te encontrar amanhã. Vamos vadiar o dia inteiro porque estarei de folga. Vou te comer como nunca!  Ah, não, minha filha, não toque neste assunto outra vez. Eu já disse que não deixo dela não. Pare com essa história de ameaça, ta bem? Amanhã a gente conversa mais. Um beijinho  lá...Adeusinho.

Naquela noite ele estava em polvorosa e queria fazer amor com ela. Ela concordou desde que ele usasse camisinha. Como era esperado, ele emputeceu!  Perguntou que bobagem era aquela que ela estava inventando. Ela sabia muito bem que era a única mulher da vida dele e coisa e tal... E venha lorota. Ela não cedeu e ele recusou-se a fazer amor daquele jeito. Então, não fizeram. Cada um deles virou para um lado da cama e dormiu. 

Ela ficou satisfeita porque não queria mais fazer amor com ele. Estava enojada dele. Ela sempre tivera quase certeza de suas traições, mas agora não era mais um quase. Era a certeza total e, ainda por cima ela ouvira a conversa dele com a Eliane. No maior caradurismo, dentro de seu próprio lar, ele disse que queria fazer sexo com a amante e marcara para vadiar o dia seguinte inteiro!  Nem Iansã dava mais jeito naquele casamento, mas ajudaria sua filha a ir à guerra! A Pomba Gira estava no terreiro. Larayê-Lebará, minha mãe!

No início da semana seguinte Osvaldinho viajou, sem que tivessem feito amor nem uma vez. Foi embora emburrado e desconfiado que ela pudesse ter arrumado um amor novo.

 Foram dias difíceis aqueles, dias de muitas brigas. Ela preferiu ouvir os desatinos dele calada. Quem muito fala muito erra e ela não podia errar agora. Tudo caminhava dentro das ações estabelecidas no plano. 

 No final da tarde Eliane voltou a ligar. Alô? Sim é a Eulália. Ah, como vai?  Sim, você sabe muito bem que o Osvaldinho viajou!  Ah é?  Passou todos os dias com você no maior chamego?  Não, não quero saber o que vocês fizeram! 
O que é isso Eliane, você está me ameaçando?  Vai me bater na frente de todo mundo, no supermercado, se eu não deixar o Osvaldinho?  Como? Você sabe onde eu moro?  Já seguiu o Osvaldinho?  Escute, essas conversas por telefone não dão muito certo. Me dá seu endereço que eu vou à sua casa, está bem?  Rua Pará, hum hum, Amaralina . Anotei. Amanhã por volta de quatro da tarde. Até mais. 

Bom, ela já tinha seu nome e seu endereço. Pela lista telefônica conferiu o sobrenome e o telefone. Era aguardar mais uma ligação. Ouviu a fita.  A conversa estava boa. Ela repetia o nome do Osvaldinho e as coisas que Eliane dizia para deixar bem claro do que e de quem  se tratava.

Meu Santo! Valei-me! Ela até que dava para psicóloga.  Já entendera perfeitamente o perfil psicológico de Eliane. Era capaz de prever suas próximas ações e reações!  Eliane não percebera nada e estava caindo nas malhas de sua rede.

Alô? Sim, é a Eulália. Olá,  Eliane.  Por que não fui à sua casa?  Desculpe-me, mas pensei bem e achei que não deveria ir. 

Como? Você está me chamando de desgraçada e de puta?   Você está pensando seriamente em me dar um tiro?  Calma, menina! Desse modo você não vai conseguir o Osvaldinho. Se você me matar vai ser presa e ele arranja outra amante.

Não grite e não me chame por tantos palavrões. Isso não adianta. Tente se acalmar, Eliane. Por que você não procura um namorado desimpedido, que possa realizar seus sonhos?  Você quer roubar meu marido a qualquer custo, nem que seja me  assassinando! Eliane, você disse que vai me matar?  Procure se acalmar e pensar racionalmente e verá que tenho razão. Só quer o Osvaldinho? Vai mesmo me dar quantos tiros forem precisos para que eu desapareça? Que horror menina!  Vou desligar. Você já  me ofendeu  muito e agora  está me fazendo grave ameaça de morte! Você me assusta, garota!  Não quer ouvir nada?  Vai mesmo me matar?  Vou desligar. Estou muito nervosa.

Arre, nunca ouvira tantos impropérios na vida. Mas Eliane fizera o que ela queria: a agredira com palavrões e ameaçara matá-la. Muito bom. Melhor impossível! Ouviu a fita novamente e chegou à conclusão que era uma atriz nata. Ela estivera perfeita na sua encenação de mulher traída, agredida e apavorada.
Munida da fita Eulália foi à Delegacia de Polícia e fez um Boletim de Ocorrência. Com ele em mãos, constituiu um advogado e abriu um processo contra Eliane.

Quando Osvaldinho chegou de viagem ficou surpreso com o que estava acontecendo. Não imaginou que Eulália soubesse da existência de Eliane. Ficou mais surpreso ainda quando, no dia seguinte, recebeu uma intimação judicial para comparecer ao Fórum e lá, tomou conhecimento de que sua esposa abrira um processo acusando-o de adultério, de desrespeito ao lar ao receber telefonemas da amante em sua residência. Pedia a separação de corpos imediata, com a respectiva saída dele da casa em vinte e quatro horas, nem um minuto a mais. Só com a roupa do corpo e o que constituía seu guarda-roupa pessoal.

Pedia além disso, o divórcio, com a respectiva divisão dos bens do casal e uma pensão alimentícia de cinco mil reais mensais.
Ela se dedicara inteiramente a ele e ao lar, desde o casamento. Não tinha profissão e não tinha meios para trabalhar. Ele sempre a impedira de se preparar e de trabalhar fora de casa.
Pediu também uma indenização por danos e perdas morais de cento e vinte mil reais.  Suas  atitudes  abriram a possibilidade para a amante desacatá-la, ofendê-la e ameaçá-la de morte. 

Ao seu tempo, Eliane também foi intimada e compareceu ao Fórum, para ser feita uma sessão de conciliação. Eulália, acompanhada por seu advogado, não aceitou nenhuma conciliação. Deu prosseguimento ao processo solicitando uma indenização por danos e perdas morais de cento e cinquenta mil reais. Abriu um segundo processo contra Eliane por ameaça de morte e solicitou indenização de sessenta  mil reais. 

Ao final da história, Eulália ganhou os processos contra Eliane em todas as instâncias, tendo sido arbitrada uma indenização de cento e cinquenta mil reais por danos e perdas morais e por ameaça de assassinato. Os dois processos foram unificados. 

 Obteve o divórcio nos termos solicitados porque a fita gravada provava tudo o que ela dissera. Foi arbitrada uma pensão mensal de quatro mil reais.   Osvaldinho foi condenado por perdas e danos morais e teve que pagar uma indenização de cento e dez mil reais. 

Os bens do casal foram divididos e ela pode comprar um apartamento para sua moradia e ainda lhe sobrou dinheiro bastante para viajar e se divertir. 

Agora, divorciada, tomando sol no deck da piscina de um  dos grandes Resorts da Bahia, pensava como lhe valera muito mais usar a cabeça do que o coração. Imagine se tivesse deixado a fúria subir-lhe à cabeça!  Não estaria com a vida mansa que levava agora. Vingara-se do Osvaldinho com todo o ódio de que seu coração era capaz. Ele desmerecera sua inteligência, pisoteara e desrespeitara seu amor e sua honra. Só para ele saber, esta era a sua verdadeira Eulália, aquela que ele não conhecia!

No seu novo lar foi preparado um pequeno altar para a Pomba-Gira. Sobre uma pequena toalha vermelha e preta havia sempre cinco rosas vermelhas, uma garrafa de vinho de boa qualidade, uma garrafa de licor de Anis, cigarros e cigarrilhas, batom, perfume e bijuterias. Larayê-Lebará para a fêmea de Exu, fêmea da sexualidade e da magia.

Deitada ao sol no deck, descansando da guerra que Iansã a ajudara a travar, ela filosofava:   

“Homem traído mata.   Mulher traída  prepara  uma vingança para ser lembrada pelo resto da vida.” 

